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Algumas crianças sul-americanas que têm chegado
ao sul dos EUA poderão vir para Massachusetts

Crianças oriundas da
América Central desacom-
panhadas dos pais têm
chegado à fronteira dos
EUA com o México aos
milhares, com o total de 90
mil estimados para chegar
até final do ano fiscal em
30 de setembro e a crise
pode deslocar-se para o
norte. O estado de Massa-
chusetts está a considerar
um pedido para abrigar
algumas dessas crianças,
pedido semelhante poderá
ser feito a Rhode Island e
Connecticut já disse não ter
condições.

O presidente Obama, que
pediu ao Congresso a
atribuição de 3,7 biliões de
dólares em fundos de emer-
gência para resolver a
situação na fronteira, já
pediu ao governador de
Massachusetts para acolher
algumas crianças. Deval
Patrick anunciou que
Obama lhe telefonara.

“Fomos contatados pela
administração para levar
em consideração se pode-
ríamos acolher alguns
menores e estamos tentan-

do descobrir qual é a nossa
capacidade e em que cir-
cunstâncias”, disse Patrick
aos jornalistas. “Não se
trata de entregá-los a famí-
lias locais, mas arranjar
condições para os acolher”.

No passado, Massachu-
setts já ofereceu abrigo
temporário em situações de
crise. Em 2005, pessoas
evacuadas nas áreas afeta-
das pelo furacão Katrina
foram abrigadas na base
Camp Edwards, no Cape
Cod, até que fossem aloca-
das em residências perma-
nentes.

As cidades de Dallas no
Texas, Los Angeles na
Califórnia e Syracuse em
New York já se ofereceram
para criar abrigos temporá-
rios para aliviar as bases do
Exército na fronteira, ao
contrário de outros lugares
do país onde alguns já se
declararam contra a ida

dessas crianças para as suas
cidades.

Mais de 57 mil crianças
desacompanhadas já foram
detidas, três quartos delas
são de Honduras, Guate-
mala e El Salvador, e dizem
que estão fugindo da vio-
lência e da pobreza.

Em Massachusetts, o
governador Patrick encara
a possibilidade de acolher
essas crianças nas bases
aéreas Westover em Chico-
pee e Camp Edwards em
Bourne, no Cape Cod.

Em Chicoppe e na vizi-
nha Springfield, os mayors
já reagiram contra a ideia
do governador de mandar
crianças para Westover, em
Bourne a reação foi “fazer
o que pudermos para apoiar
estas crianças”.

Quase 65%  dessas crian-
ças tiveram os seus pedidos
de asilo imediatamente
aprovados.

Camp Edwards em Bourne, no Cape Cod, pode vir a receber algumas das crianças
que tem chegado aos EUA sem os pais, vindas da América Central.

David Simas desafia uma
intimação de comité do
Congresso para depor

David Simas com Barack Obama.

Natural de Taunton, David Simas candidatou-se ao
Comité Escolar de Taunton aos 18 anos, mais tarde
transferiu-se para o Conselho Municipal de Taunton e,
após a licenciatura no Boston College Law School, em
1995, trabalhou como advogado para a Câmara dos
Deputados de Massachusetts. Em 2006, depois de ter
apoiado a primeira candidatura de Deval Patrick a
governador de Massachusetts, tornou-se vice-chefe do seu
gabinete e, em janeiro de 2009, foi para Washington, DC,
como vice-assistente do presidente Barack Obama para
projetos especiais e liderou as pesquisas de opinião para
a campanha de reeleição. Após essa vitória, em janeiro,
Simas voltou para a Casa Branca como conselheiro vice-
senior de Obama para as comunicações e estratégia e serve
agora como assistente do presidente e diretor do Office
of Political Strategy and Outreach (Gabinete de Estratégia
Política e Divulgação).

O luso-descendente nunca imaginou ver-se na Casa
Branca e muito menos ser alvo de uma possível ação legal
de um congressista da Califórnia, que levantou a questão:
“apoiar os candidatos e campanha de angariação de fundos
(é) um uso apropriado de um gabinete do governo?”

O congressista em causa é o republicano Darrell Issa,
da Califórnia, presidente do Comité de Supervisão e
Reforma do Governo, que quis forçar Simas a testemunhar
na passada quarta-feira perante uma comissão do
Congresso, mas Simas recusou.

Issa afirma que em janeiro de 2011, o Gabinete do
Conselho Especial concluiu que o Gabinete de Assuntos
Políticos da Casa Branca violou a Lei Hatch, que, segundo
diz, foi “projetada para evitar que os contribuintes paguem
para a atividade política de funcionários do governo”.

“A Casa Branca anunciou o fechamento do seu gabinete
de política e em janeiro de 2014 anunciou a reabertura”,
disse Darrel Issa, que por isso considera que “é
extremamente importante o testemunho de Mr. Simas e
vamos tentar esclarecer se o presidente Obama tem a
intenção de invocar o privilégio executivo, antes de
considerar o nosso próximo curso de ação”.

“Esta comissão é obrigada a lançar luz sobre o uso
indevido do dinheiro do contribuinte para fins políticos”,
disse Issa. “Infelizmente, uma testemunha-chave, o Sr.
Simas, que serve como diretor do gabinete político da
Casa Branca, decidiu desafiar esta comissão e a sua
obrigação legal de prestar depoimento”.

Pura e simplesmente, os assessores jurídicos da Casa
Branca aconselharam Simas a desafiar a intimação.

O advogado da Casa Branca Neil Eggleston colocou
um amortecedor no Comité de Supervisão e Reforma do
Governo enviando a Issa uma carta em nome de Simas,
segundo a qual o conselheiro está imune.

 “A posição de longa data do Poder Executivo,
reafirmada por várias administrações de ambos os partidos
políticos, é que os assessores imediatos do Presidente são
absolutamente imunes a processo de depoimento no
Congresso”, refere a carta.

O Departamento de Justiça também divulgou o seu
parecer jurídico sobre se Simas deve testemunhar na
audiência de Issa. O documento enumera várias razões
pelas quais Simas é supostamente “imune a compulsão
para depor perante a comissão sobre estas questões e,
portanto, não é obrigado a comparecer para testemunhar
em resposta a esta intimação”.

Dennis Farias
é o novo escrivão
municipal
de New Bedford

Numa votação de 9-2, o
Conselho Municipal de
New Bedford escolheu o
ex-conselheiro municipal
Dennis Farias para próximo
escrivão da cidade. Sucede
a Rita Arruda, que se
aposentou em junho.

Dennis Farias, que
iniciará funções a 4 de
agosto com um salário
anual de $79.000, teve
apoio da maioria do
Conselho Municipal, mas
dois conselheiros, James
Oliveira, do Bairro 1 e
Dana Rebeiro, do Bairro 4,
votaram noutro candidato,
Elizabeth Nichols, secre-
tária municipal adjunta de
Carver.

O ex-conselheiro muni-
cipal Dennis Lawrence Jr.
foi o primeiro candidato,
quando foi aberto con-
curso, mas retirou o seu
nome a 9 de junho.

Amputada mão
de bombeiro para
evitar infeção de
bactéria carnívora

Braden Leonard, 32 anos,
era bombeiro em Johnston
há nove anos. Em julho, foi
passear de bicicleta para o
Ballard Park, em Newport
e, a dada altura, caiu e um
espinho picou a sua mão
direita. Dias depois, come-
çou a sentir uma “infla-
mação maciça, febre e
fadiga”. Foi hospitalizado
e, decorridos dez dias, os
médicos diagnosticaram-
lhe fasceíte necrotizante,
uma rara infeção bacteriana
que come carne. A mão de
Leonard foi amputada para
evitar que a infeção se
espalhasse pelo organismo.

O Centro de Controlo e
Prevenção de Doenças
(CDC) descreve fasceíte
necrotizante como “uma
infeção bacteriana grave
que se espalha rapidamente
e destrói tecidos moles do
corpo”. A forma mais co-
mum de contrair a doença
é através de bactérias que
entram no organismo atra-
vés de “uma ruptura na pe-
le, como um corte, ar-
ranhão, queimadura, pica-
da de inseto ou punção
ferida”.

Soa terrível, mas o CDC
também af irma que “a
maioria das pessoas” que
contraem a doença têm
outros problemas de saúde
que reduziram a capaci-
dade do organismo para
combater a infeção.

Por ano, há cerca de 650-
800 casos de fasceíte
necrotizante nos Estados
Unidos. Leonard espera
receber uma prótese e
voltar ao trabalho no corpo
de bombeiros de Johnston.

ORAÇÃO
À NOSSA

QUERIDA MÃE
Nossa Senhora da Apa-

recida, Nossa Querida Mãe,
Nossa Senhora Agradecida.
Vós que amais e nos
guardais todos os dias. Vós
que sois a mais bela das
mães, a quem eu amo de
todo o coração, eu vos peço
mais uma vez que me aju-
deis a alcançar esta graça,
por mais dura que ela seja
(fazer o pedido). Sei que vós
que ajudareis, que me acom-
panhareis até à hora da
minha morte. Amen!

Rezar 1 Pai Nosso e 3
Avé-Marias. Fazer esta
oração 3 dias seguidos e
alcançará a graça, por mais
difícil que seja. Mande
publicar no jornal. Em caso
extremo pode-se fazer em 3
horas.

Agradeço a nossa querida
mãe, Nossa Senhora da

Aparecida, por esta graça
recebida.

M.D.


